
RETROFIT DE EDIFÍCIOS: UMA REVISÃO SISTEMÁTICA DA 
LITERATURA1 

MELO, A. V. S., Universidade Federal da Bahia, email: adriana.melo@ufba.br; 
FERREIRA, E. A. M., Universidade Federal da Bahia, email: 

ferreira.eam@gmail.com; COSTA, D. B., Universidade Federal da Bahia, email: 
dayanabcosta@ufba.br  

ABSTRACT 

The retrofit is challenge investment with high cost, significant technical uncertainty, and 
inaccurate deadlines. This paper proposes to identify the retrofit evolution in relation to 
buildings future. The systematic review of the literature was used to search and select 
publication in the Scopus Database and Database Thesis and Dissertations of the 
Coordination of Improvement of Higher Education Personnel (CAPES). The keywords select 
involved the words retrofit , building future  and design retrofit  and in the 
Brazil rehabilitation. The findings indicate that the first publications aimed at reducing 
deterioration of buildings and elimination the obsolescence of building for aesthetic 
improvement and the quality of the air internal, in addition to cost-effectiveness. In the 
current tendency of the studies lead to the reduction of existing fragilities, to building 
resilience, with adaptability and less vulnerability. The current interest is the reduction of 
primary energy consumption of the existing and futures buildings, highlighting the quality of 
indoor air, followed by the building envelope and the evaluation of the behavior.   
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1 INTRODUÇÃO 

O retrofit de edifícios apresenta-se como processo inevitável à demolição de 
imóveis. Entretanto, este tipo de solução ainda conduz a imprecisão técnica, 
incertezas dos investimentos, inconsistência dos cronogramas, entre outros. 

Em se tratando do edifício e suas necessidades, existem barreiras 
desfavoráveis ao retrofit, dentre elas a complexidade dos sistemas 
disponíveis, a inexistência de informações sobre o edifício e os requisitos de 
diferentes clientes (HEIDRICH et al., 2017). Quanto ao ambiente externo 
(envoltória), as exigências para o retrofit se assemelham a eficácia de 
desempenho para edifícios futuros (LI; SHUI, 2015).  

Desta forma, este artigo tem como objetivo apresentar uma Revisão 
Sistemática da Literatura visando identificar como a área de conhecimento 
de retrofit de edifícios tem evoluído e quais as contribuições para projetos de 

1 MELO, A. V. S., FERREIRA, E. A. M., COSTA, D. B. Retrofit de edifícios: uma revisão sistemática 
da literatura. In: ENCONTRO NACIONAL DE TECNOLOGIA DO AMBIENTE CONSTRUÍDO, 17., 
2018, Foz do Iguaçu. Anais... Porto Alegre: ANTAC, 2018.
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edifícios futuros. Duas foram as questões que conduziram a revisão: Quais as 
tendências para os estudos na área de conhecimento de retrofit? Quais as 
lacunas existentes sobre o retrofit de edifícios? Os resultados deverão 
contribuir com elementos de uma estrutura teórica (framework) como 
primeira etapa do desenvolvimento do projeto de tese de doutorado. 

2 MATERIAIS E MÉTODOS DE PESQUISA 

A partir da revisão sistemática realizou-se buscas em três fases distintas: na 
primeira, as leituras preliminares conduziram a seleção das palavras chave. 
Com o estabelecimento da sequência de palavras chave que restringem o 
tema, limitou-se os termos e áreas de interesse. Na terceira fase, as 
publicações foram lidas e buscou-se identificar como o retrofit foi estudado, 
como tem evoluído e quais lacunas existentes.   

2.1 Descrição da amostra 

Para seleção dos artigos foram utilizadas a Base de Dados Scopus e o Banco 
de Teses e Dissertações da CAPES. A base Scopus oferece publicações com 
abrangência e precisão, sendo eficiente perante ao PubMed, Web of 
Science e Google Scholar (FALAGAS et al., 2008). O Banco de Teses e 
Dissertações foi utilizado por integrar as teses e dissertações existentes nas 
instituições de ensino e pesquisa do Brasil, permitindo um panorama sobre o 
tema no país.  

2.2 Coleta de dados 

A seleção dos artigos foi realizada com as palavras chave na sequência 
framework retrofit , building future  e design retrofit , com melhor 

resultado para o conectivo and , obtendo-se 108 publicações. Os termos 
sismos, pontes, concreto, terrorismo, construções históricas e construções 
industriais foram excluídos, assim restando 61 artigos.  

Em relação ao Banco de Teses e Dissertações foram obtidos 17 documentos 
entre teses e dissertações. Nesse caso a busca foi realizada com as palavras 
chave retrofit  reabilitação  separadamente, restringindo-se a área de 
engenharia civil e arquitetura.  

Durante as buscas não houve restrições ao ano de publicação, dessa forma, 
compreendendo o período de 1997 a meados de dezembro de 2017. Para a 
leitura das publicações foram criteriosamente selecionados os objetivos, os 
resultados obtidos, a metodologia utilizada e sugestões para trabalhos 
futuros.  

2.3 Análise de dados 

Na etapa da leitura os dados foram compilados, por artigo, buscando-se a 
área temática, a abordagem metodológica indicada pelos pesquisadores, a 
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localização dos estudos, as proposições dos pesquisadores, a tipologia 
construtiva estudada, os impactos ambientais a atingir e os resultados 
obtidos. A partir da quantificação e análise dos dados identificou-se as 
tendências da área de conhecimento do retrofit edifícios de e as lacunas 
existentes.   

3 RESULTADOS 

3.1 Perfil das publicações 

Na Tabela 1 se constata o reduzido interesse sobre retrofit até o ano de 2011 
(17 publicações), comportamento notadamente oposto entre 2012 a 2017 
(61 publicações), com crescimento em torno de 4 vezes em relação ao 
período anterior. As subdivisões por áreas temáticas foram feitas a partir do 
perfil dos periódicos, da descrição dos autores no resumo, introdução e 
objetivos das publicações.  

Tabela 1 - Evolução das publicações entre 1997 a 2017 

Fonte: Os autores 

De um modo geral, os estudos sobre energia obtiveram maior número de 
publicações (26 publicações), com emprego de simulação computacional, 
calibração e monitoramento das demandas, com foco econômico 
associado a flutuação das taxas de energia. Nas publicações sobre 
sustentabilidade predominou o interesse na dimensão econômica, indicando 
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que o retrofit tem forte ligação com a relação custo x eficácia. Somente 8 
publicações discutiam a dimensão social.  

A partir de 2011, conforme Tabela 2, se observa o crescimento das 
publicações em periódicos com Fator de Impacto superior a 3, indicando o 
interesse na área de conhecimento do retrofit de edifícios e sua relevância 
científica.  

Tabela 2 - Número de artigos por periódico x Fator de Impacto 

Fonte: Os autores 

O Gráfico 1 apresenta as abordagens metodológicas apontadas pelos 
pesquisadores. O estudo de caso foi a estratégia predominante, inclusive no 
Brasil, indicando tendência a pesquisa exploratória ou descritiva para 
compreensão aprofundada sobre o tema. Em 7 das publicações que 
tratavam sobre energia e simulação adotou-se uma abordagem 
metodológica mista para análise das interações entre os elementos do 
edifício, apesar disso, as pesquisas foram conduzidas pelo estudo de caso e 
assim contabilizadas. A diversidade de estratégias adotadas para 
monitoramento e calibração energética aponta para a ausência de 
indicadores energéticos como parâmetro para desempenho do retrofit de 
edifícios.  

Gráfico 1 - Abordagens metodológicas utilizadas nas publicações estudadas 
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Fonte: Os autores

No Gráfico 2 se apresenta a distribuição das publicações por país, mais da 
metade estão entre os Estados Unidos da América, o Reino Unido e a Itália. 
Nesses países o interesse nas pesquisas indica que os edifícios existentes 
devem se tornar confortáveis, energeticamente eficientes e com redução 
dos impactos ambientais. No Brasil, as regiões sul e sudeste concentram as 
publicações, com destaque para o estado de São Paulo (10 publicações). 

Gráfico 2 - Distribuição das publicações por país

Fonte: Os autores

No Quadro 1 estão relacionados os objetivos das pesquisas por autores. 
Adotou-se a subdivisão de Halliday (2009) para os elementos do edifício, 
sendo possível constatar que os estudos sobre adaptabilidade, flexibilidade e 
resiliência se integrados a projetos virtuais e prototipagem podem resultar em 
contribuições para serviços e a interação com o usuário. 
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Quadro 1  Objetivos estudados por autores 

Fonte: Os autores 

No Gráfico 3 é possível observar que o edifício residencial foi a tipologia 
construtiva mais estudada, indicando que esses estoques de imóveis devam 
reduzir o consumo energético atual. No Brasil o foco do retrofit foi a 
adequação para habitação de interesse social. 

Gráfico 3 - Tipologia construtiva estuda entre 2004 a 2017 
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Fonte: Os autores 

3.2 Evolução da área de conhecimento do retrofit de edifícios diante das 
demandas atuais para edifícios futuros 

Em escala temporal, as primeiras publicações sobre retrofit se referem a 
redução das deteriorações dos edifícios e a eliminação da obsolescência 
dos imóveis (ZAVADSKAS et al,2006). Com o decorrer dos estudos tiveram 
relevância questões sobre melhoria estética, qualidade do ambiente interno 
e a relação custo eficácia (ZAVADSKAS et al., 2006; PITTAU et al, 2017).  

Diversos estudos apontam para a diferença entre o retorno dos investimentos 
em retrofit (CARSTENS et al , 2017), e do desempenho energético obtido (LEE, 
CHOI e GAMBATESE, 2014; WEI, et al , 2014). As diferenças entre desempenho 
projetado e obtido são atribuídas ao usuário(CAO et al , 2015), inexistindo 
consenso sobre quanto o fator humano é determinante nessa relação. 
Carstens et al. (2017) afirmam que a chave para a eficiência energética está 
na energia economizada e não no usuário. A simulação computacional 
para monitoramento e calibração do desempenho energético dos edifícios 
deve contribuir para redução das incertezas de custo e desempenho, bem 
como permite análise conjunta dos elementos do edifício como isolamento 
térmico, acústico e lumínico (ZINZI et al., 2016; ROVERS; ENTROP; HALMAN, 
2017). 

A incerteza sobre o desempenho energético obtido indica inadequação dos 
requisitos técnicos utilizados no retrofit. O monitoramento dos hábitos dos 
usuários na fase pré-retrofit deve determinar o modelo energético e a diretriz 
do consumo e autossuficiência energética, sendo essenciais os dados do 
monitoramento    da     manutenção,  bem  como uso para simulação em 
diferentes períodos climáticos. Em espaços públicos como escolas, Erhorn-
Kluttig et al. (2016) afirmam que se deve reduzir a pressa em usar inovações, 
destacando que no retrofit a economia de energia se correlaciona com 
fatores ainda não claramente estabelecidos.  
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Para Si (2016), o retrofit de edifícios possuí quatro fases, sendo elas: o local e 
informações do edifício, a listagem das tecnologias e triagem, a tecnologia 
como método para tomada de decisão e, a integração do resultado no 
final. Independente as particularidades, a revisão da literatura internacional 
indicou que inovações devem ser conduzidas por meio da adoção de 
políticas públicas, normatização e procedimentos para retrofit (BERNIER; 
FENNER; AINGER, 2010; BORTH, 2015; AARSETH et al., 2017).  

No âmbito internacional, a tendência do retrofit é de conhecer previamente 
o imóvel e compreender como reduzir as fragilidades existentes para
obtenção de edifícios resilientes, com adaptabilidade e menor
vulnerabilidade (BARBOSA, VICENTE e SANTOS, 2015; ASCIONE et al., 2017;
HEIDRICH et al., 2017).

Os estudos do retrofit no Brasil são fragmentados. Foram identificadas 
publicações sobre metodologia para diagnóstico do retrofit (BARRIENTOS, 
2004; GALVÃO, 2012; MARIANO, 2013), redução do consumo de energia  
(GHISI,1997; MATTAR, 2007; NICOLETTI, 2009; SERAFIN, 2010; FILHO, 2017), 
viabilidade econômica e retrofit de edifícios para habitação de interesse 
social (YOLLE NETO, 2006; MARQUES DE JESUS, 2008; COSTA, 2009; CROITOR, 
2009; NICOLETTI, 2009; WALDETÁRIO, 2009; CHAVES, 2015). Indicadores de 
sustentabilidade, satisfação do usuário e tomada de decisão foram 
estudados em diferentes tipologias construtivas por Morettini (2012), 
Panobianco (2014) e Schreiber (2017). 

As particularidades brasileiras indicam que diretrizes sobre adaptabilidade, 
redução das incertezas de investimentos e desempenho, projeto virtual e 
prototipagem precisam ser considerados também em edifícios futuros. As 
lacunas e tendências da área de conhecimento do retrofit de edifícios 
constatadas na revisão estão apresentadas no Quadro 2.  

Quadro 2 -  Estrutura teórica sobre retrofit de edifícios 
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Fonte: Os autores 

As lacunas constatadas na fase de projeto estão em relação a colaboração 
dos construtores e fornecedores para a redução das incertezas de custos e 
desempenho, bem como no gerenciamento dos requisitos para a 
confiabilidade pós-retrofit. A ausência de transparência e precisão sobre os 
impactos gerados ao usuário (custos, prazos, incômodos, desempenhos 
esperados, entre outros) conduzem a edifícios diferentes dos desejados. A 
identificação do comportamento do usuário (necessidades e hábitos), se 
apresenta como a resposta para o uso de inovações tecnológicas que 
busquem desempenho energético com melhoria de todos os serviços 
(instalações) do edifício existente. 

4 CONCLUSÕES 

O artigo apresentou uma revisão sistemática da literatura obtida através das 
A 

tendência na área de conhecimento do retrofit conduz a resiliência, a 
adaptabilidade e flexibilidade dos edifícios reduzindo fragilidades, sendo 
esses os princípios desejáveis para edifícios futuros. A evolução do retrofit 
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centrou-se na redução do impacto econômico dos edifícios e emprego de 
tecnologias para eficácia energética. Entretanto se constatou desatenção 
aos requisitos do cliente, ausência de políticas públicas e diretrizes para 
redução das incertezas através de framework contemplando projeto, 
serviços e usuário. 
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